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RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho disponibilizar informações sobre a paisagem da 

microbacia do rio Sabiá, utilizando geotecnologias e dados da literatura para aquisição 

dos dados e interpretação dos resultados. A microbacia tem área de 111,55 km2, perímetro 

de 55,38 km, forma alongada, tendência mediana a enchentes, altitudes de 344 a 517 m, 

predominância de relevo ondulado, 84,56% da área com baixa influência na propagação 

de incêndios,  84,51% de áreas aptas a extremamente aptas à mecanização agrícola, rede 

de drenagem de 437,82 km, padrão de drenagem dendrítico de 6ª Ordem, densidade de 

nascentes alta, densidade de drenagem muito alta, coeficiente de manutenção de 254,8 m2 

m-1, canal principal divagante com comprimento de 22,71 km e tempo de concentração 

de 5,44 h. Em 30 anos de colonização a área de agropecuária aumentou, ocupando 78,12% 

da microbacia e 75,72% da zona ripária no ano de 2018. O comportamento inverso foi 

observado com relação à área de floresta nativa. Conclui-se que a microbacia tem 

potencial para o desenvolvimento de atividades agropecuárias e florestais, contudo, é 

necessário adotar práticas integradas de manejo conservacionista do solo e a 

recomposição de parte da vegetação nativa. 

 

Palavras-chave: Sensoriamento remoto, Características da paisagem, Planejamento 

ambiental, Manejo dos recursos naturais. 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to provide information on the landscape of the Sabiá river 

microbasin, using geotechnologies and data from the literature for data acquisition and 

interpretation of results. The microbasin has an area of 111.55 km2, a perimeter of 55.38 

http://www.revistageosig.wixsite.com/geosig
mailto:rural.cavalheiro@gmail.com


 

2 
 

km, an elongated shape, median tendency to flooding, altitudes from 344 to 517 m, 

predominance of undulating relief, 84.56% of the area with low influence on the spread 

of fires, 84.51% of areas apt to extremely apt for agricultural mechanization, drainage 

network of 437.82 km, 6th-order dendritic drainage pattern, high spring density, very high 

drainage density, maintenance coefficient of 254.8 m2 m-1, main channel wandering with 

length of 22.71 km and concentration time of 5.44 h. In 30 years of colonization, the 

agricultural area has increased, occupying 78.12% of the microbasin and 75.72% of the 

riparian zone in the year 2018. The reverse behavior was observed in relation to the area 

of native forest. It is concluded that the microbasin has the potential for the development 

of agricultural and forestry activities, however, it is necessary to adopt integrated 

practices of conservationist soil management and the restoration of part of native 

vegetation. 

 

Keywords: Remote sensing, Landscape features, Environmental planning, Management 

of natural resources. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

A microbacia do rio Sabiá está inserida na bacia do rio Guaporé, sub-bacia do rio Branco, 

abrange 175 estabelecimentos agropecuários privados (INCRA, 2018), e seus recursos 

hídricos fluem para dentro da Terra Indígena Rio Branco e Reserva Biológica do 

Guaporé. Em face à importância socioeconômica e ambiental da microbacia constata-se 

a necessidade de conhecer as características de sua paisagem para planejar 

adequadamente a gestão dos recursos naturais, com o intuito de alcançar o 

desenvolvimento sustentável nos estabelecimentos agropecuários e, manter a qualidade e 

a quantidade dos recursos hídricos na microbacia e a jusante da mesma. 
 

As características da paisagem são utilizadas para identificar as limitações e 

potencialidades da região. Os dados topográficos, por exemplo, podem ser utilizados para 

analisar a suscetibilidade a perda de solo (Bertoni e Lombardi Neto, 2014), a influência 

na propagação de incêndios (Ribeiro et al., 2008) e o potencial à mecanização agrícola 

(Höfig e Araújo-Junior, 2015; Lepsch et al., 2015). A análise da dinâmica da cobertura 

na paisagem é outro exemplo, haja vista que, ao ser combinada com dados referentes às 

características físicas da microbacia, permite identificar as áreas prioritárias para a 

manutenção da cobertura florestal nativa, a fim de manter os serviços eco-hidrológicos. 

Estas informações podem ser obtidas por meio de trabalho de campo ou geotecnologias.  

 

As geotecnologias apresentam algumas vantagens com relação ao trabalho de campo, 

quando se trata de microbacias localizadas no ambiente amazônico, visto que geralmente 

apresentam grandes dimensões. De acordo com Soares et al. (2019), as geotecnologias 

permitem adquirir informações de qualidade da microbacia, com baixo custo financeiro 

e tempo relativamente curto. Nos softwares que utilizam o Sistema de Informação 

Geográfica (SIG), as informações podem ser analisadas de forma integrada, permitindo 

um planejamento eficiente para a gestão ambiental. 

 

O presente trabalho tem como objetivo disponibilizar informações sobre as características 

geométricas, topográficas e hidrográficas, e dinâmica de cobertura do solo na microbacia 

do rio Sabiá, para auxiliar no planejamento e gestão dos recursos naturais da região. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Características gerais e localização da área de estudo 

 

A pesquisa foi realizada na microbacia do rio Sábia, sub-bacia do rio Branco, localizada 

no município de Alta Floresta D’Oeste (Figura 1). A região tem clima Tropical do tipo 

Monção, com temperatura média anual variando entre 24 e 26°C (Alvares et al., 2013). 

A precipitação regional é de 1.728,9 a 1843,7 mm ano-1, distribuída principalmente entre 

os meses de novembro a março (Franca, 2015), e a vegetação nativa, é do tipo Floresta 

Ombrófila Aberta Submontana com cipós associada com Floresta Ombrófila Aberta 

Submontana com palmeiras (IBGE, 2012). 

 

Figura 1. Localização da microbacia do rio Sabiá, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

Características hidrogeomorfométricas da paisagem 

 

As características hidrogeomorfométricas da paisagem da microbacia (Tabela 1) foram 

analisadas utilizando uma combinação dos softwares QGIS 2.10.1 (versão Pisa) (QGIS 

Development Team, 2015), Google Earth (GE) e TrackMaker Free (TMF), e dados da 

literatura. 
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Tabela 1. Elementos utilizados para caracterizar a paisagem na microbacia do rio Sabiá, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

Características 

Geométricas Topográficas Hidrográficas 

Área 

Perímetro 

Fator de forma 

Índice de circularidade 

Coeficiente de 

compacidade 

Altitude mínima 

Altitude média 

Altitude máxima 

Declividade 

Padrão de drenagem 

Ordem dos rios 

Densidade de nascente 

Densidade de drenagem 

Coeficiente de manutenção 

Índice de sinuosidade 

Tempo de concentração 

 

Características geométricas 

 

Área e perímetro: quanto à delimitação da área da microbacia, fez-se uso da ferramenta 

TauDEM e de imagens altimétricas do satélite Alos (Sensor Palsar) (ASF, 2017), cuja 

resolução espacial é de 12,5 m. Neste processo, os passos seguidos foram: Pit Remove < 

D8 Flow Directions < D8 Contributing Area (1ª versão) < Stream Definition By 

Threshold < Edição do ponto de exutório < D8 Contributing Area (2ª versão). Com essas 

etapas foi gerado um arquivo matricial, o mesmo foi convertido para o formato vetorial 

por meio da ferramenta “Poligonizar”, dissolvido com o programa “Dissolver”, suavizado 

com a ferramenta “Simplificar geometria” e ajustado no GE, tendo como orientação os 

elementos da rede de drenagem e o relevo. A área e o perímetro foram calculados com a 

ferramenta “Calculadora de campo”. 

 

Fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade: esses 

parâmetros foram mensurados com as Equações 1 (Villela e Mattos, 1975), 2 

(Christofoletti, 1980) e 3 (Villela e Mattos, 1975), e posteriormente, classificados de 

acordo com dados da literatura (Tabela 2). 

 

𝐹 =  
𝐴

𝐿2

                                          (Equação 1) 

 

Onde: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

 

 𝐼𝑐 =  
12,57 𝑥 𝐴

𝑃2
                     (Equação 2) 

 

Onde: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

𝐾𝑐 = 0,28 𝑥 
𝑃

√ 𝐴
                 (Equação 3) 

 

Onde: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 
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Tabela 2. Valores de referência para classificação do fator de forma, índice de 

circularidade e coeficiente de compacidade. 

Parâmetro Unidade Limite Classe 

Fator de forma1 - 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Sujeito a enchentes 

Índice de circularidade2 - 

< 51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de 

compacidade1 
- 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Não sujeito a enchentes 

Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012). 
 

Características topográficas 

 

Altitude: as altitudes mínimas e máximas foram extraídas diretamente da imagem 

altimétrica, e a altitude média foi mensurada por meio da ferramenta “Estatística por 

zona”. 

 

Declividade: a mensuração da declividade da paisagem foi realizada através da 

ferramenta “Modelo digital de elevação”. Em seguida, esse parâmetro foi classificado 

para obtenção de informações associadas ao relevo, influência na propagação de 

incêndios e aptidão à mecanização agrícola (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Valores de referência para classificação da declividade. 

Parâmetro Unidade Limite Classe 

Relevo1 
Declividade

% 

0 – 3 

3 – 8 

8 – 20 

20 – 45 

45 – 75 

Plano 

Suave ondulado 

Ondulado 

Forte ondulado 

Montanhoso 

Influência na propagação 

de incêndios2 

Declividade 

% 

< 16 

16-25 

26-35 

36-45 

> 45 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

Aptidão à mecanização 

agrícola3 

Declividade

% 

0,0-5,0 

5,1-10,0 

10,1-15,0 

15,1-20,0 

> 20,0 

Extremamente apta 

Muito apta 

Apta 

Moderadamente apta 

Não apta 

Fonte: 1Santos et al. (2015); 2Ribeiro et al. (2008); 3Höfig e Araújo-Junior (2015). 
 

Características hidrográficas 

 

Padrão da rede de drenagem: obtido com base em uma análise visual onde comparou-

se a distribuição espacial da rede de drenagem da microbacia com imagens de padrões de 

referência, disponibilizados por Parvis (1950). A rede de drenagem foi elaborada em 3 

etapas: 1º) Os rios foram gerados com a ferramenta “adicionar caminho” do GE; 2º) Os 
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arquivos dos rios foram salvos no formato KML; e 3°) Os arquivos em formato KML 

foram abertos no TMF e unidos com a ferramenta “lápis”. 

 

Ordem dos rios: os rios foram classificados de acordo com a ordem, utilizando a 

ferramenta “Strahler”. Nesta classificação, os rios de 1ª ordem tem origem nas nascentes, 

os rios de 2ª ordem se formam após o encontro de dois rios de 1ª ordem, os rios de 3ª 

ordem se formam após o encontro de dois rios de 2ª ordem, e assim, sucessivamente 

(Strahler, 1957). 

 

Densidade de nascentes, densidade de drenagem e coeficiente de manutenção: estes 

parâmetros foram calculados por meio das Equações 4 (Santos et al., 2012), 5 (Horton, 

1932) e 6 (Santos et al., 2012). 

 

𝐷𝑛 =  
𝑁

𝐴
       (Equação 4) 

 

Onde: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N= número de nascentes; A = área 

da microbacia (km2). 

 

𝐷𝑑 =  
𝐿

𝐴
       (Equação 5) 

 

Onde: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km2). 

 

𝐶𝑚 =  
1

𝐷𝑑
 𝑥 1000      (Equação 6) 

 

Onde: Cm = coeficiente e manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-2). 

 

Índice de sinuosidade e tempo de concentração: para mensurar estes parâmetros foram 

aplicadas as Equações 7 (Villela e Mattos, 1975) e 8 (Kirpich, 1940, apud Targa et al., 

2012). 

 

𝐼𝑠 =  
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
 𝑥 100                 (Equação 7) 

 

Onde: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 

 

𝑇𝑐 = 57 𝑥 (𝐿3

𝐻
)

0,385      (Equação 8) 

 

Onde: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

 

Os parâmetros hidrográficos foram classificados de acordo com dados da literatura 

(Tabela 4). 
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Tabela 4. Valores de referência para classificação de parâmetros hidrográficos. 

Parâmetro Unidade Limite Classe 

Ordem dos rios1 - 

1-3 

4-6 

> 6 

Rio pequeno 

Rio médio 

Rio grande 

Ordem dos rios2 - 

1 

2 

3 

≥ 4 

Improvável habitat de peixes 

Baixas condições para habitação 

Moderadas condições para habitação 

Elevadas condições para habitação 

Densidade de nascentes3  Nascentes km-2
 

< 3 

3 – 7 

7 – 15 

> 15 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

Densidade de drenagem4 km km-2
 

< 0,50 

0,50 – 2,00 

2,01 – 3,50 

> 3,50 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

Índice de sinuosidade5 % 

< 20 

20-29 

30-39 

40 – 50 

> 50 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 

Fonte: 1Vannote, et al. (1980); 2Adaptado de Fairfull & Witheridge (2003); 3Lollo (1995); 4Beltrame 

(1994); 5Romero, Formiga e Marcuzzo (2017). 

 

Dinâmica de cobertura do solo 

 

O estudo da dinâmica de cobertura do solo foi realizado na microbacia e em sua zona 

ripária (categoria de APP), com base em imagens registradas pelos satélites Landsat 5 e 

Landsat 8 (USGS, 2018), nos anos de 1988, 1998, 2008 e 2018. As imagens foram 

registradas nos meses de julho a agosto, em decorrência da baixa incidência de nuvens, e 

suas principais características podem ser observadas na Tabela 5. 

 

Tabela 5. Características das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, utilizadas 

para análise da dinâmica de cobertura do solo na microbacia do rio Sábia. 

An

o 
Satélite Sensor 

Band

a 

Resolução 
Órbita

/Ponto 
Espectral 

(µm) 

Espacial 

(m) 

Radiométrica 

(bits) 

Temporal 

(dias) 

198

8 

199

8 

200

8 

Landsat 

5 
TM 

3 

4 

5 

0,63-0,69 

0,76-0,90 

1,55-1,75 

30 8 16 231/68 

201

8 

Landsat 

8 
OLI 

4 

5 

6 

0,64-0,67 

0,85-0,88 

1,57-1,65 

30 16 16 231/68 

TM = Thematic Mapper; OLI = Operational Land Imager. 

 

A cobertura do solo foi classificada de acordo com os principais tipos de cobertura do 

solo da região, que são: floresta nativa, agropecuária e água. A classificação e a 

mensuração das respectivas áreas foram realizadas para cada ano, em seis fases: 
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Fase 1: mensuração do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (IVDN), com a 

equação 9 (Rouse et al., 1973). 

 

IVDN = (IP – V) / (IP + V)     (Equação 9) 

 

Onde: IP: Infravermelho Próximo (B4 = Landsat 5; B5 = Landsat 8); V: vermelho (B3 = 

Landsat 5; B4 = Landsat 8). 

 

Fase 2: coleta de 10 amostras de valores dos pixels para cada classe de cobertura do solo, 

e em cada imagem IVDN. No ano de 2018, também foram realizadas observações in loco 

para auxiliar na classificação. 

 

Fase 3: divisão da imagem IVDN em classes com a ferramenta “Slicer”, e conversão da 

imagem gerada, formato matricial para formato vetorial, com a ferramenta “Poligonizar”. 

 

Fase 4: classificação das imagens com a ferramenta “Estilo graduado”, e efetivação de 

ajustes manuais nas classes, diretamente na tabela de atributos, em função da similaridade 

de reflectância em pixels de classes distintas. 

 

Fase 5: comparação da imagem classificada com a imagem falsa cor (R5G4B3 para o 

Landsat 5, e R6G5B4 para o Landsat 8). 

 

Fase 6: mensuração das áreas com a ferramenta “Calculadora de Campo”. 

 

Para delimitar a zona ripária, fez-se uso da ferramenta “Buffer”, considerando 50 m de 

raio nas nascentes e uma faixa de 30 m de cada lado dos rios com até 10 m de largura, 

conforme estabelecido no Art. 4º, da Lei n° 12.651 de 2012 (Brasil, 2012). Essa Lei dispõe 

sobre a Proteção da Vegetação Nativa no Território Brasileiro, e substitui o Código 

Florestal de 1965. 

 

Elaboração dos mapas 

 

Para facilitar a interpretação dos resultados e auxiliar o planejamento e gestão dos 

recursos naturais, foram gerados mapas de altitude, relevo, rede e ordem de drenagem,   

distribuição espacial das nascentes e dinâmica de cobertura do solo (microbacia e zona 

ripária). Para a elaboração dos mapas utilizou-se a ferramenta “Novo compositor de 

impressão”, e como referência de localização, o Sistema de Coordenadas Geográficas e 

o Datum WGS 84 (World Geodetic System, 1984). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Características geométricas 

 

A microbacia do rio Sabiá tem área de 111,55 km2, perímetro de 55,38 km, coeficiente 

de compacidade de 1,47, fator de forma de 0,56 e índice de circularidade de 0,46. Esses 

resultados denotam, que a microbacia tem formato alongado e tendência mediana a 

enchentes. 
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A região da bacia do Guaporé, onde está localizada a microbacia do rio Sabiá, é 

reconhecida por apresentar microbacias de formato alongado e com baixas a médias 

tendências a enchentes, como pode ser observado nas microbacias dos rios Santa 

Teresinha, Enganado e Médio Rio Escondido (Soares et al., 2019, Moreto et al., 2019, 

Vendruscolo et al., 2020a). Porém, mesmo que essa região tenha características 

geométricas que indique baixa a média suscetibilidade de ocorrência de enchentes, a 

combinação de solos compactados e relevos declivosos, pode limitar a capacidade de 

infiltração de água e favorecer o escoamento superficial, influenciando a formação de 

enchentes, principalmente em períodos de precipitação intensa. 

 

Características topográficas 

 

A microbacia do rio Sabiá tem altitude média de 432 m, com variação de 344 m a 517 m, 

conferindo-lhe uma amplitude altimétrica de 173 m (Figura 2). A altitude influencia a 

temperatura, sendo observado a redução de 1°C a cada 126 m de ascensão vertical 

(Fritzsons, Mantovani e Aguiar, 2008), e, consequentemente, na diversidade e 

composição florística, servindo como indicador para a pré seleção de espécies de interesse 

comercial. Neste contexto, verifica-se que as espécies Ananas comosus (abacaxi), Arachis 

hypogaea (amendoim), Bixa orellana (urucum), Carica papaya (mamão), Citrullus 

lanatus (melancia), Citrus limon (limão), Citrus sinensis (laranja), Cocos nucifera (coco-

da-baía), Coffea canephora var. robusta (café conilon), Lycopersicon esculentum 

(tomate), Manihot esculenta (mandioca), Musa spp. (banana), Oryza sativa (arroz), 

Passiflora edulis f. flavicarpa (maracujá), Phaseolus vulgaris (feijão), Psidium guajava 

(goiaba), Theobroma cacao (cacau) e Zea mays (milho), encontram-se na mesma faixa 

de altitude da microbacia, como pode ser observado no trabalho de Bourke (2010), e 

compõem a produção agrícola do município de Alta Floresta D’Oeste (IBGE, 2019a). 

Logo, estas espécies são indicadas para serem cultivadas na região em estudo. 
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Figura 2. Altitude da microbacia do rio Sabiá, Amazônia Ocidental, Brasil

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Os relevos suave ondulado e ondulado predominam na paisagem, ocupando 41,08% e 

41,75% da área total, respectivamente (Figura 3). Características semelhantes também 

foram constatadas nas microbacias dos rios Tinguí (Santos et al., 2019), Alto Rio 

Escondido (Vendruscolo et al., 2020b) e São Jorge (Pacheco et al., 2020). O aumento da 

declividade eleva a velocidade de escoamento superficial e a capacidade de transporte de 

sedimentos, favorecendo o processo de erosão hídrica e, consequentemente, as perdas de 

solo, matéria orgânica, nutrientes (Amorim et al., 2001; Sousa, Martins Filho e Matias, 

2012) e água (Cogo, Levien e Schwarz, 2003). Logo, com a elevação da declividade é 

necessário aumentar o rigor das práticas de manejo do solo, por meio do uso integrado de 
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práticas de caráter vegetatito, mecânico e edáfico, com o intuito de favorecer a infiltração 

e reduzir o escoamento superficial (Bertoni e Lombardi Neto, 2014). 

 

Figura 3. Relevo da microbacia do rio Sabiá, Amazônia Ocidental, Brasil.
 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ao classificar a influência na propagação de incêndios com base na declividade (Tabela 

3), constatou-se que 84,56, 12,64, 2,36, 0,39 e 0,05% da área total são consideradas baixa, 

moderada, alta, muito alta e extremamente alta, respectivamente. Esses resultados 

assemelham-se aos observados nas microbacias dos rios Tamarupá (Vendruscolo et al., 

2021), Paraíso (Lima et al., 2021), Gavião (Donegá et al., 2021), e estão associados a 

predominância da baixa declividade no estado de Rondônia. Essa característica da região 
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é considerada favorável ao desenvolvimento de sistemas agropecuários e a manutenção 

da biodiversidade, uma vez que existe menor suscetibilidade à ocorrência de incêndios, 

e, consequentemente, menor risco com relação a perdas da produção e destruição de áreas 

com floresta nativa. 

 

A microbacia do rio Sabiá tem 84,51% da área da com declividades entre 0 e 15%, ou 

seja, considerada apta a extremamente apta a mecanização agrícola (Tabela 3). Com 

relação ao restante da área, 9,10% é considerada moderadamente apta e apenas 6,39% é 

classificada como não apta. Resultados semelhantes foram identificados na região do 

Cone Sul do estado, nas microbacias do rio Água Claras (Santos et al., 2021) e Três 

Galhos (Silva et al., 2021), indicando que a região também tem potencial para o 

desenvolvimento de atividades agrícolas com maior tecnologia. 

 

Características hidrográficas 

 

A área em estudo tem rede de drenagem de 437,82 km, padrão dendrítico de 6ª ordem 

(Figura 4), 1.151 nascentes (Figura 5), 10,32 nascentes km-2, densidade de drenagem de 

3,92 km km-2, coeficiente de manutenção de 254,8 m2 m-1, índice de sinuosidade de 

37,91% e tempo de concentração de 5,44 h. 

 

O padrão da rede de drenagem da microbacia do rio Sabiá assemelha-se a uma árvore 

com ramificação equilibrada entre canais de diferentes tamanhos, corroborando com 

informações disponibilizadas por Parvis (1950). Esse tipo de padrão de drenagem se 

desenvolve em condições onde há poucas restrições topográficas, litológicas e tectônicas 

(Mejía & Niemann, 2008), resultando, em um fluxo hídrico sobre rochas horizontais 

homogêneas (Parvis, 1950) e na formação de canais bem distribuídos espacialmente. 

 

O número de ordens (6) confirma a presença de um rio médio com elevadas condições  

para a habitação de peixes (Tabela 4). Essa característica indica o potencial econômico 

para o desenvolvimento de atividades de piscicultura na microbacia do rio Sabiá, e 

corrobora com os dados de produção aquícola do município de Alta Floresta D’Oeste, 

onde se destacam as espécies de Colossoma macropomum (Tambaqui) e Brycon sp. 

(Jatuarana) (IBGE, 2019b). Além disso, como a microbacia está inserida na sub-bacia do 

rio Branco, também pode ser considerada como um berçário natural, para preservação e 

proteção da biota aquática, fauna ictiológica, flora aquática e do equilíbrio ecológico, 

conforme estabelece a Lei nº 2.508, de 06 de julho de 2011 (Rondônia, 2011). 

 

As densidades de nascentes e drenagem são consideradas alta e muito alta, 

respectivamente, indicando grande capacidade de geração de novos cursos d’água, 

segundo Christofoletti (1969), e um elevado grau de ramificação, segundo Villela e 

Mattos (1995). Resultados semelhantes foram constatados em outros estudos realizados 

na região, como nas microbacias Alto Rio Escondido (Vendruscolo et al., 2020b), Médio 

Rio Escondido (Vendruscolo et al., 2020a) e Três Galhos (Silva et al., 2021). Em face ao 

exposto, a região tende a ter boa disponibilidade de recursos hídricos, contudo, são 

recomendadas análises em campo para mensurar vazão e a qualidade da água, com o 

intuito de confirmar o potencial deste recurso natural para o consumo humano e uso em 

atividades agropecuárias (irrigação). 
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Figura 4. Rede e ordem de drenagem da microbacia do rio Sabiá,  

Amazônia Ocidental, Brasil.

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 5. Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Sabiá, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O valor do coeficiente de manutenção informa que a microbacia do rio Sabiá precisa de 

uma área de 254,8 m2 para manter cada metro de curso d’água. Esse parâmetro é 

inversamente proporcional a densidade de drenagem (Morais e Almeida, 2010), portanto, 

a alta densidade de drenagem caracterizada na microbacia permite afirmar que o 

coeficiente de manutenção pode ser considerado baixo. Os valores dos coeficientes das 

microbacias dos rios Mutum (499,4 m2 m-1) (Souza et al., 2021), Jacuri (1.102,9 m2 m-1) 

(Panza et al., 2020) e Gavião (1.250,00 m2 m-1) (Donegá et al., 2021), estão bem acima 

do observado na microbacia do rio Sabiá, corroborando com a classificação apresentada. 
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O índice de sinuosidade indica que o rio principal da microbacia do rio Sabiá é divagante, 

e assemelha-se ao observado por Santos et al. (2021) na microbacia do rio Águas Claras. 

Este parâmetro é influenciado pela topografia do terreno, visto que o aumento da 

declividade tende a formar canais mais retilíneos (Mota, Grison e Kobiyama, 2013). A 

sinuosidade do canal é considerada um fator controlador da velocidade de escoamento 

(Villela e Mattos, 1975), quanto maior o valor do índice menor é a velocidade. Esse 

comportamento pode ser observado ao se comparar o índice de sinuosidade e a velocidade 

de escoamento da microbacia em estudo (37,91% e 4,17 km h-1) com os dados das 

microbacias do Alto Rio Escondido, a qual apresentou índice de sinuosidade de 38,77% 

e velocidade de 5,56 km h-1 (Vendruscolo et al., 2020b), e do rio Mutum, cujos valores 

foram de 22,70% e 3,66 km h-1 (Souza et al., 2021). 

 

O tempo de concentração da microbacia do rio Sabiá é de 5,44 h, este parâmetro é 

conceituado como o tempo que o escoamento percorre do local hidraulicamente mais 

distante de uma bacia hidrográfica até o exutório (Jung, Marpu & Ouarda, 2017). As 

chuvas da região podem atingir facilmente durações acima de 5,44 h (Souza et al., 2014), 

portanto, nessas condições de precipitação, toda a área da microbacia pode contribuir 

simultaneamente na formação de enchentes, principalmente no período chuvoso 

(novembro a março) da região (Franca, 2015). 

 

Dinâmica da cobertura do solo de 1988 a 2018 

 

No período de 1988 a 2018, a área de agropecuária aumentou na microbacia, passando de 

45,34 km2 (40,65%)  para 87,14 km2 (78,12%) e, consequentemente, a área de floresta 

nativa reduziu de 66,20 km2 (59,35%) para 24,19 km2 (21,69%) (Figura 6). Para a classe 

de água observa-se aumento de 0,01 km2 (0,01%) para 0,22 km2 (0,20%) no mesmo 

período, esse resultado pode ser justificado pela diminuição da cobertura de floresta 

nativa, que expôs os corpos d’água e facilitou o registro dessas superfícies pelos sensores 

dos satélites. Essa dinâmica de ocupação pode ser explicada pela forma de colonização 

do estado de Rondônia, o qual passou por um período intenso de migração durante as 

décadas de 1970 a 1990, incentivado pelos Projetos Integrados de Colonização (PIC’s) e 

Projeto de Assentamento Rápido (PAR), implantados pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA) (Oliveira et al., 2018). 

 

A zona ripária e a microbacia apresentaram dinâmicas de cobertura do solo semelhantes 

no período de 1988 a 2018 (Figuras 6 e 7). Neste período ocorreu o aumento da área de 

agropecuária, de 10,99 km2 (38,17%) para 21,80 km2 (75,72%), a redução da área de 

floresta nativa, de 17,79 km2 (61,79%) para 6,82 km2 (23,69%), e o aumento da área de 

água, de 0,01 km2 (0,03%) para 0,17 km2 (0,59%) (Figura 7). O uso de áreas de 

preservação permanente é uma prática comum no estado de Rondônia, como também 

pode ser observado nas microbacias dos rios Santa Teresinha (Soares et al., 2019), Tinguí 

(Santos et al., 2019), Manicoré (Vendruscolo et al., 2019), Jacuri (Panza et al., 2020) e 

Paraíso (Lima et al., 2021). 
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Figura 6. Dinâmica de desmatamento do período de 1988 a 2018 na microbacia do rio 

Sabiá, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 7. Dinâmica de desmatamento do período de 1988 a 2018 na zona ripária da 

microbacia do rio Sabiá, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

É importante destacar que a área ocupada por agropecuária tornou-se maior que a área 

ocupada pela floresta nativa no ano de 1990, na microbacia (Figura 6) e em sua zona 

ripária (Figura 7), e apresentou tendências de redução a partir do período de 2008 a 2018. 
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A redução do avanço da agropecuária está associada principalmente à menor 

disponibilidade de áreas aptas para cultivo, e também foi observada por Farias Neto et al. 

(2019) na microbacia do rio Xabutaí. Este cenário é preocupante uma vez que as florestas 

nativas devem ser mantidas em quantidades adequadas em cada posição do relevo, por 

serem responsáveis pelo abastecimento do lençol freático, contenção de processos 

erosivos, manutenção da qualidade da água e elementos auxiliares as funções citadas, 

quando localizadas nos topos dos morros, encostas, zonas ripárias e interflúvios, 

respectivamente (Tambosi et al., 2015). Portanto, é necessário recompor parte do 

componente arbóreo na paisagem dos estabelecimentos agropecuários da privados, para 

garantir a manutenção da qualidade e disponibilidade da água para a geração atual e para 

as futuras gerações. 

 

A recomposição do componente arbóreo pode ser realizada de várias formas, que incluem 

a recuperação da vegetação nativa nas reservas legais e zonas ripárias, e a implantação de 

sistemas agroflorestais, agrosilvipastoris e silvícolas, com fins comerciais. No estado de 

Rondônia também é permitido utilizar Sistemas Agroflorestais com fins comerciais na 

recomposição de áreas de Reserva Legal, conforme estabelece a Instrução Normativa nº 

01/2020 (Rondônia, 2020). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

A microbacia do rio Sabiá tem área de 111,55 km2, perímetro de 55,38 km, fator de forma 

de 0,56, índice de circularidade de 0,46, coeficiente de compacidade de 1,47, altitudes de 

344 a 517 m, relevos planos a montanhosos, baixa influência na propagação de incêndios 

em 84,56% da área total, 84,51% de áreas aptas a extremamente aptas à mecanização 

agrícola, rede de drenagem de 437,82 km, padrão de drenagem dendrítico de 6ª Ordem, 

10,32 nascentes km-2, densidade de drenagem de 3,92 km km-2, coeficiente de 

manutenção de 254,8 m2 m-1, canal principal divagante com comprimento de 22,71 km e 

tempo de concentração de 5,44 h. 

 

A dinâmica de cobertura na microbacia e na zona ripária segue um padrão onde há o 

aumento contínuo da área de agropecuária no período de 1988 a 2018, chegando a ocupar 

78,12 e 75,72% da área total, respectivamente, no último ano analisado.  

 

As características da paisagem confirmam o potencial para o desenvolvimento de 

atividades agropecuárias na microbacia do rio Sabiá, contudo, é necessário adotar práticas 

de manejo conservacionista do solo, recuperar a vegetação nativa nas áreas protegidas 

por Lei e inserir o componente arbóreo nas áreas de interesse econômico, para garantir a 

qualidade e a disponibilidade adequada dos recursos hídricos nos anos vindouros. 
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